Católicos de Porto Rico, mantenham-se do lado de Cristo e de seu fiel pastor Daniel!

video: https://vkpatriarhat.org/pg/porto-rico/  https://ideology.wistia.com/medias/n1is5nmeem  https://bcp-video.org/pt/catolicos-de-porto-rico/  https://rumble.com/v172hal-porto-rico.html  https://cos.tv/videos/play/36604355970895872
Caros fiéis de Porto Rico:

Vocês expressaram grande apoio ao Bispo da Diocese de Arecibo, Daniel Fernández Torres. O papa inválido Bergoglio, que o depôs de maneira anticanônica, incorreu em anátema múltiplo, maldição, segundo Gal 1,8-9, por seus graves crimes contra Deus e a Igreja (entronizou o demônio Pachamama, promove a legalização do casamento sodomita; impõe a todos, criminalmente, a vacinação genocida de RNA mensageiro). O Bispo Daniel foi destituído do cargo depois de se recusar a assinar uma carta de seis bispos que, em falsa obediência a Bergoglio, exigiam a vacinação do clero e missa apenas para os vacinados. 
Espero que fique claro para esses seis bispos que, de acordo com os princípios morais e a lei de Deus, eles se tornaram partícipes de um crime contra Deus e as almas imortais. Além disso, ao cometer este crime, eles abusaram da autoridade episcopal. Portanto, eles se excluíram ipso facto da Igreja e estão sob a maldição de Deus. Tudo o que esses bispos fazem é nulo e sem efeito não apenas de acordo com a Bíblia —Gl 1:8-9—, mas também segundo a bula dogmática Cum ex apostolatus officio. Se não se arrependerem publicamente e se  morrerem neste estado, eles serão condenados eternamente como o apóstolo Judas. Por outro lado, o apóstolo Pedro, embora tenha negado seu Senhor três vezes e perdido sua comissão, imediatamente chorou amargamente e se arrependeu de sua traição. Jesus então exigiu uma tripla confissão pública de fidelidade até a morte. Quando Pedro fez esta confissão, Jesus indicou seu martírio.

O que esses seis bispos porto-riquenhos devem fazer? Eles têm que se arrepender publicamente, dando assim exemplo a muitos bispos do mundo que cometeram o mesmo crime contra Cristo e Seu Corpo Místico: a Igreja. Os bispos porto-riquenhos são obrigados a aceitar que a Igreja se encontra em estado de sede vacante, já que o papa se autoexcluiu por suas heresias. Disso não há a menor dúvida. A Igreja atualmente não tem papa válido! As ordens ditadas pelo pseudo-papa são nulas e sem efeito. Ninguém está autorizado a obedecê-las. A destituição do bispo Daniel não é válida diante de Deus e tampouco é canônica. Portanto, os seis bispos devem pedir ao bispo Daniel que retome seu ministério e não respeite a ordem nula e sem efeito dada pelo arqui-herege Francisco.
O que os padres devem fazer?
1) É necessário para a salvação das almas imortais pressionar os bispos de Porto Rico para que se separem da sujeição ao herege Bergoglio. Se os bispos não o fizerem, que os padres declarem que não obedecerão a esses traidores a Cristo, já que eles se excluíram a si mesmos da Igreja e se recusam a se arrepender de seu crime. Esses bispos não têm o direito de castigar ninguém e, como apóstatas e hereges, tampouco devem ser obedecidos por ninguém. Qualquer castigo imposto por eles é inválido. A única maneira de se libertar da maldição que paira sobre eles é romper sua união com o arqui-herege Bergoglio.

2) Os padres devem exercer a pressão adequada sobre os bispos para fazer-lhes permitir que o bispo Daniel regresse a seu cargo. 
3) Os padres devem deixar de mencionar o nome do papa inválido na missa. Podem começar recitando o canon depois da consagração, em silêncio em lugar de em voz alta. O povo pode cantar um hino, como era costume na missa em latim anterior ao Concílio. 
O que os fiéis devem fazer?

1) Devem unir-se na recitação diária do Terço entre as 8 e as 9 horas da noite. Por meio de sua oração, que eles apoiem padres e bispos para que deem um passo radical e se separem do herege Francisco, que destrói a Igreja e leva os fiéis à perdição.
 2) Os fiéis devem escrever cartas a seus padres e bispos e apoiá-los a dar um passo radical de salvação do autogenocídio bergogliano da Igreja. Ao quebrar a maldição, a Igreja dará uma virada espiritual em direção à verdadeira renovação.
Que o ex-núncio nos Estados Unidos, Carlo Maria Viganò, seja para vocês, caros bispos, padres e fiéis, um exemplo de fidelidade a Cristo e à sua Igreja nestes tempos difíceis! Ele se separou da obediência traiçoeira ao arqui-herege Francisco. Que os bispos entrem em união interior com o arcebispo Viganò, e assim Porto Rico se tornará um precedente de avivamento para os bispos dos Estados Unidos, da América do Sul e de toda a Igreja Católica! Que a Mãe de Deus lhes conceda esta graça!
Em Cristo

+ Elias
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Nota: No Google, podem ser encontradas informações difamatórias sobre o PCB. Se alguém procura informações verdadeiras, pode encontrá-las no site do Patriarcado: https://vkpatriarhat.org/pg/patriarcado/informacao-basica/
Anexo: carta de 8 de janeiro de 2022.
Excomunhão contra o pseudopapa Francisco Bergoglio por promover um antievangelho da vacina de RNA mensageiro

O PCB: Excomunhão contra o pseudopapa Francisco Bergoglio 
por promover um antievangelho da vacina de RNA mensageiro
video: https://palabra.wistia.com/medias/60hjxortnx  

https://bcp-video.org/es/excomunhao-o-pseudopapa/  

O pseudopapa Francisco Bergoglio trouxe sobre si mesmo o anátema múltiplo de Deus (maldição) por sua repetida pregação do antievangelho coronavírico. Assim, ele se excluiu da Igreja. A Palavra de Deus adverte: “Se alguém prega um evangelho diferente, seja anátema, amaldiçoado – expulso –” (Gl 1, 8-9).

O antievangelho coronavírico promove a vacinação experimental com RNA mensageiro e, portanto, os crimes contra as verdades essenciais da fé e da moral.

Hoje, 8 de janeiro de 2022, em nome do Deus Uno e Trino, Pai, Filho e Espírito Santo, pela autoridade do ministério apostólico e profético, faço público o anátema de Deus contra o pseudopapa Francisco Bergoglio.

A submissão a um pseudopapa que se opõe publicamente a Jesus Cristo e Seu Evangelho é um obstáculo à salvação.

De acordo com a bula dogmática Cum ex apostolatus officio, todas as ações do pseudopapa excomungado foram e são nulas no âmbito espiritual e não têm nenhum efeito. O excomungado é obrigado a renunciar ao seu cargo eclesiástico supremo.

Os católicos são obrigados em consciência, sob pena de pecado mortal, a se separarem do arqui-herege e apóstata Bergoglio e de sua apostasia.
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Os motivos da excomunhão
O pseudopapa Francisco Bergoglio abusou da autoridade eclesiástica para enganar o público a fim de impor a vacinação experimental com RNA mensageiro.

1) A vacina de RNA mensageiro altera o genoma humano, o que é uma rebelião contra Deus Criador.

2) A vacina de RNA mensageiro faz parte do processo de implantação de microchips em humanos, o que em termos espirituais é apostasia e satanização.

3) A vacinação com RNA mensageiro faz parte da redução —genocídio— da humanidade, o que é um crime contra Deus e a humanidade.

4) Submeter-se à vacinação com a vacina de RNA mensageiro significa submeter-se ao antibatismo satânico, pois esta vacina está ligada à extração sádica de tecido de um bebê vivo, principalmente após uma cesariana. Depois matam o bebê.
O pseudopapa, no entanto, afirma estupidamente que o crime da vacinação é um ato de amor. Além disso, obriga todos a se submeterem à vacinação criminal utiliando slogans como: “Vacinas para todos!”, “É preciso fazê-lo! ”, “Hoje temos que nos vacinar!”. Os verdadeiros especialistas em medicina e as pessoas que também aderem à verdade foram falsamente rotuladas por ele como irresponsáveis e como uma ameaça ao chamado bem comum. Ele cometeu uma grosseira manipulação e abusou da suprema autoridade eclesiástica para perpetrar os crimes mais graves contra Deus e a humanidade.

